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O alumínio (Al) é um metal tóxico para a maioria dos vegetais e se liga primariamente aos componentes 
celulares não fotossintetizantes. Entretanto, em Rudgea viburnoides (Rubiaceae), espécie nativa de 
Cerrado hiperacumuladora de Al, o metal foi detectado nos cloroplastos sem a ocorrência de danos 
aparentes nas folhas. Com o objetivo de avaliar os possíveis efeitos do acúmulo de Al nos cloroplastos 
de R. viburnoides, dados estruturais e fisiológicos foram comparados aos de Alibertia edulis (Rubiaceae), 
espécie nativa de Cerrado não-acumuladora de Al. Folhas foram amostradas para quantificação de 
nutrientes, histolocalização do Al, análise ultraestrutural e avaliação de fluorescência da clorofila e 
parâmetros fotossintéticos (A, gs, E). A concentração de Al em A. edulis foi 1g Al kg-1 de matéria seca 
foliar (MSF), enquanto R. viburnoides acumulou 16g Al kg-1 MSF. Apesar desta elevada concentração, R. 
viburnoides não apresentou limitação na absorção de nutrientes e foi observada relação positiva entre 
as concentrações de Ca, Mg e Fe versus Al. O teste histoquímico confirmou a presença de Al em folhas 
de R. viburnoides, inclusive nos cloroplastos, enquanto em A. edulis o resultado foi negativo. 
Cloroplastos saudáveis com a presença de plastoglóbulos foram observados em ambas as espécies e o 
maior número de plastoglóbulos em R. viburnoides foi associado ao sequestro de Al no seu interior. 
Folhas de R. viburnoides apresentaram médias  de A, gs e E equivalentes às folhas de A. edulis e, junto 
aos dados de fluorescência, não foi constatada limitação fotoquímica na fotossíntese em nenhuma das 
espécies. A elevada concentração de Al nas folhas de R. viburnoides e a presença do metal nos 
cloroplastos não gerou comprometimento estrutural nem fisiológico da organela e o processo de 
destoxificação deve estar relacionado à maior concentração de Ca, Mg e Fe e ao maior número de 
plastoglóbulos nos cloroplastos de R. viburnoides. 
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